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Aspectos AbordadosAspectos Abordados

SuSuííno no mundo (Visão Geral)no no mundo (Visão Geral)
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FormaFormaçção de preão de preçços e relaos e relaçções de preões de preçços e os e 
custos na producustos na produçção de suão de suíínosnos

Problemas e CenProblemas e Cenáários da carne surios da carne suíína brasileirana brasileira
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Hog production phases and completion times (1)

ProductionProduction
phasephase

Breeding and Breeding and 
gestation ofgestation of
producing producing 
female (A)female (A)

BirthBirth toto
breedingbreeding
age (B)age (B)

GestationGestation
(C)(C)

BirthBirth
(D)(D)

WeaningWeaning
(E)(E)

Nursery/Nursery/
growinggrowing//

backgroundingbackgrounding
(F)(F)

FinishingFinishing
(G)(G)

LengthLength ofof
timetime

15 15 weeksweeks 32 32 weeksweeks 16 16 weeksweeks

88--9 new 9 new 
bornborn
pigspigs

everyevery 6 6 
monthsmonths

22--3 3 weeksweeks 6 6 weeksweeks
1616--20 20 
weeksweeks

(1) Phases and times are reasonable examples only. Actual indust(1) Phases and times are reasonable examples only. Actual industry values will vary by season, phase of ry values will vary by season, phase of 
the production cycle, region, and firm.the production cycle, region, and firm.

Fases e PerFases e Perííodos de Tempo na Produodos de Tempo na Produçção Suão Suíínana

(A)(A) ReproduReproduçção e Gestaão e Gestaçção para produzir uma Matriz.ão para produzir uma Matriz.

(B)(B) Nascimento atNascimento atéé éépoca de reprodupoca de reproduçção.ão.

(C)(C) GestaGestaççãoão

(D)(D) NascimentosNascimentos

(E)(E) DesmameDesmame

(F)(F) BerBerçáçário, crescimento e formario, crescimento e formaçção do leitão.ão do leitão.

(G)(G) TerminaTerminaççãoão



Carne SuCarne Suíína no Mundo (1)na no Mundo (1)
ProteProteíína mais consumida no mundona mais consumida no mundo

China: Absoluta, Brasil:China: Absoluta, Brasil: 44ºº grande exportador grande exportador �������� 5 5 
papaííses, 90% das exportases, 90% das exportaçções mundiais (ões mundiais (Japão, 
Federação Russa, México, Coréia do Sul e Hong Kong))

Principais produtos comercializados:Principais produtos comercializados: carne fresca ou carne fresca ou 
refrigerada (carcarefrigerada (carcaçça, meia carcaa, meia carcaçça, outras carnes) e a, outras carnes) e 
congeladacongelada

O comércio internacional movimenta 5,4 milhões de 
toneladas e gera uma receita anual aproximada de 11,9 
bilhões de dólares.

ProduProduçção mundial ão mundial �������� 1,3 bilhões de animais por ano ou 1,3 bilhões de animais por ano ou 
115 milhões de toneladas de carne (47% China)115 milhões de toneladas de carne (47% China)



Carne SuCarne Suíína no Mundo (2)na no Mundo (2)

O Brasil é o quarto maior produtor, com 3% da 
produção e 11% das exportações.

Exportações do Brasil



Mundo: ProduMundo: Produçção de Carne Suão de Carne Suíínana

Fonte: USDA/ABIPECS (em mil toneladas equivalente-carcaça)



Mundo: Maiores Produtores de Carne SuMundo: Maiores Produtores de Carne Suíínana

Fonte: Anualpec 2009 (em mil toneladas equivalente-carcaça)

País 2009

China 46.000

União Européia (27) 22.100

Estados Unidos 10.507

Brasil 3.160 (3,2%)

Rússia 2.180

Vietnã 1.850

Canadá 1.770

Japão 1.240

Filipinas 1.200

Total 97.862



Mundo: Maiores Importadores de Carne SuMundo: Maiores Importadores de Carne Suíínana

Fonte: USDA/ABIPECS (em mil toneladas equivalente-carcaça)



Mundo: Maiores Importadores de Carne SuMundo: Maiores Importadores de Carne Suíínana

País 2009

Japão 1.242

Rússia 960

México 530

Coréia do Sul 440

Hong Kong 390

Estados Unidos 372

China 360

Canadá 230

Ucrânia 180

Total 5.743

Fonte: Anualpec 2009 (em mil toneladas equivalente-carcaça)



Mundo: Maiores Exportadores de Carne SuMundo: Maiores Exportadores de Carne Suíínana

Fonte: USDA/ABIPECS (em mil toneladas equivalente-carcaça)



Mundo: Maiores Exportadores de Carne SuMundo: Maiores Exportadores de Carne Suíínana

País 2009

Estados Unidos 2.313

União Européia (27) 1.475

Canadá 1.080

Brasil 705 (11,6%)

China 170

Chile 120

México 90

Austrália 52

Korea 15

Total 6.054

Fonte: Anualpec 2009 (em mil toneladas equivalente-carcaça)



Mundo: Consumo de Carne SuMundo: Consumo de Carne Suíínana

Fonte: USDA/ABIPECS (em mil toneladas equivalente-carcaça)



Mundo: Consumo Mundo: Consumo ““per capitaper capita”” de Carne Sude Carne Suíínana

Fonte: Anualpec 2009 (em kg por habitante por ano)

País 2009

União Européia (27) 42,1 

Taiwan 40,9 

China 34,5 

Coréia do Sul 30,3

Canadá 29,3 

Estados Unidos 27,9 

Hong Kong 24,8 

Rússia 22,4 

Brasil 12,4



Ambiente Institucional do SuAmbiente Institucional do Suííno no Brasilno no Brasil

CaracterCaracteríísticas bsticas báásicas:sicas: Homogeneidade e Homogeneidade e 
CoordenaCoordenaçção (sistema de integraão (sistema de integraçção vertical ão vertical ��
suinocultura industrial em cooperativa ou indsuinocultura industrial em cooperativa ou indúústria stria 
= 89% da produ= 89% da produçção nacionalão nacional))

Homogeneidade Homogeneidade �� de rade raçças, rotas tecnolas, rotas tecnolóógicas, gicas, 
sistemas de produsistemas de produçção, condião, condiçções sanitões sanitáárias, rias, 
comercializacomercializaçção, etc.ão, etc.

CoordenaCoordenaççãoão �� grande relagrande relaçção entre produtorão entre produtor--
frigorfrigorííficofico--atacadoatacado--varejovarejo--consumidorconsumidor



Brasil: ProduBrasil: Produçção de Suão de Suíínosnos



Brasil: Mercado InternoBrasil: Mercado Interno
� O consumo de carne suína no Brasil é inferior ao das carnes 
de frango e bovina. 

� O consumidor nacional prefere os produtos processados 
(frescais, cortes temperados, curados e cozidos). 

� Mesmo assim, a carne suína “in natura” representa mais de 
um terço do consumo.



Brasil: ProduBrasil: Produçção de Raão de Raççõesões

Fonte: SINDIRAÇÕES, 2009.

Ano
Avicultura

Bovinocultura Suinocultura Outros
Total
BrasilCorte Postura

2004 20.842 3.612 5.165 11.553 2.281 43.452

2005 22.856 3.915 5.375 12.393 2.670 47.209

2006 23.392 3.623 5.321 13.136 2.892 48.364

2007 25.568 4.136 6.458 14.195 3.197 53.554

2008 27.638 4.625 7.321 15.374 5.827 60.785

2009 28.744 4.856 7.962 16.143 6.134 63.839

Média 24.840 4.128 6.267 13.799 3.834 52.867



Brasil: ProduBrasil: Produçção de Raão de Raççõesões
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Produção Brasileira: Crescimento de 46,9%

Produção Brasileira: Crescimento de 8,0% ao ano

Suinocultura (ração): Crescimento de 6,9% ao ano



Brasil: ProduBrasil: Produçção de Raão de Raççõesões

Fonte: SINDIRAÇÕES, 2009.
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Brasil: ProduBrasil: Produçção de Raão de Raççõesões

Fonte: SINDIRAÇÕES, 2009.

AnoAno
AviculturaAvicultura

BovinoculturaBovinocultura SuinoculturaSuinocultura OutrosOutros
TotalTotal

Brasil %Brasil %
CorteCorte PosturaPostura

2004 48,0 8,3 11,9 26,6 5,2 100,0

2005 48,4 8,3 11,4 26,3 5,7 100,0

2006 48,4 7,5 11,0 27,2 6,0 100,0

2007 47,7 7,7 12,1 26,5 6,0 100,0

2008 45,5 7,6 12,0 25,3 9,6 100,0

2009 45,0 7,6 12,5 25,3 9,6 100,0

Média 47,2 7,8 11,8 26,2 7,0 100,0



Brasil: Oferta de CarnesBrasil: Oferta de Carnes

Fonte: FAS/USDA, 2009.
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Brasil: ProduBrasil: Produçção, Exportaão, Exportaçção e Consumo ão e Consumo 
““per capitaper capita”” de Carne Sude Carne Suíínana

Fonte: Anualpec 2009

AnoAno ProduProduçção ão 
(mil toneladas)(mil toneladas)

ExportaExportaçção ão 
(mil toneladas)(mil toneladas)

Consumo Consumo ““Per Per 
CapitaCapita””

2000 2.556 128,1 14,3

2001 2.730 265,5 14,4 

2002 2.872 477,0 13,8 

2003 2.697 492,8 12,6 

2004 2.620 504,8 12,0 

2005 2.708 620,6 11,7 

2006 2.943 522,7 13,3 

2007 3.005 597,9 13,1 

2008 3.107 516,2 13,9 

2009 3.201 545,6 13,9



ProduProduçção brasileira de Carne Suão brasileira de Carne Suíína, 2000 a na, 2000 a 
2009,2009, eem mil toneladasm mil toneladas

Prod. = -1,7297x4 + 39,701x3 - 297,67x2 + 858,79x + 1953,4

R2 = 0,931
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Produção Brasileira: Crescimento de 25,2% n.p.

Produção Brasileira: Crescimento de 2,5% ao ano



ProduProduçção brasileira de Carne Suão brasileira de Carne Suíína, 2002/2008na, 2002/2008



ProduProduçção brasileira de Carne Suão brasileira de Carne Suíína,  na,  

Produção Brasileira: em mil toneladas



Abates, ProduAbates, Produçção e Consumo ão e Consumo 

� Entre 2004 e 2009, os abates sob SIF passaram de 77,7% 
para 83,1% dos abates totais.



ExportaExportaçção Brasileira de Carne Suão Brasileira de Carne Suíína, 2000 a na, 2000 a 
2009,2009, eem mil toneladasm mil toneladas

Export. = -11,43x2 + 164,04x + 4,9233

R2 = 0,9049

100

200

300

400

500

600

700

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

e
m
 m
il 
to
n
e
la
d
a
s

Exportação Brasileira: Crescimento de 326% n.p.

Exportação Brasileira: Crescimento de 17,5% ao ano



Consumo Consumo ““per capitaper capita”” brasileiro de brasileiro de 
Carne SuCarne Suíína, 2000 a 2009,na, 2000 a 2009, eem kg/hab./anom kg/hab./ano

Consumo = 0,0006x6 - 0,0173x5 + 0,1936x4 - 0,9285x3 + 1,6868x2 - 0,8083x + 14,163

R2 = 0,924
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Consumo Brasileiro: Crescimento de -2,8% n.p.

Consumo Brasileiro: Crescimento de -0,3% ao ano



ExportaExportaçção Brasileira de Carne Suão Brasileira de Carne Suíína, 1995 a na, 1995 a 
2009,2009, eem mil toneladasm mil toneladas



ExportaExportaçção Brasileira de Carne Suão Brasileira de Carne Suíína: na: 
Destino em 2008Destino em 2008



ExportaExportaçção Brasileira de Carne Suão Brasileira de Carne Suíína: na: 
Destinos em 2007/2008Destinos em 2007/2008



ExportaExportaçção Brasileira de Carne Suão Brasileira de Carne Suíína: na: 
Por Estado, 2007/2008Por Estado, 2007/2008



Rebanho SuRebanho Suííno Brasileiro, 2003 a 2009,no Brasileiro, 2003 a 2009,
eem mil cabem mil cabeççasas

Fonte:Anualpec 2009

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro 
Oeste

Brasil

2003 1.733,8 4.675,6 5.283,3 13.914,6 3.370,9 28.978,2

2004 1.589,9 4.270,4 5.425,9 14.428,9 3.575,9 29.291,0

2005 1.541,9 3.937,3 5.660,0 15.062,8 3.634,4 29.836,4

2006 1.594,5 3.945,7 5.482,8 17.366,7 3.559,4 31.949,1

2007 1.614,1 3.980,7 5.582,6 17.656,1 3.707,2 32.540,7

2008 1.634,2 4.016,6 5.686,1 17.953,9 3.861,8 33.152,7

2009 1.654,9 4.053,4 5.793,4 18.260,4 4.023,6 33.785,7



Fonte:Anualpec 2009

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro 
Oeste

Brasil

2003 6,0 16,1 18,2 48,0 11,6 100,0 

2004 5,4 14,6 18,5 49,3 12,2 100,0 

2005 5,2 13,2 19,0 50,5 12,2 100,0 

2006 5,0 12,3 17,2 54,4 11,1 100,0 

2007 5,0 12,2 17,2 54,3 11,4 100,0 

2008 4,9 12,1 17,2 54,2 11,6 100,0 

2009 4,9 12,0 17,1 54,0 11,9 100,0 

média 5,2 13,2 17,8 52,1 11,7 100,0

Rebanho SuRebanho Suííno Brasileiro, 2003 a 2009, no Brasileiro, 2003 a 2009, 
em % por Regiãoem % por Região



Rebanho SuRebanho Suííno Brasileiro, 2003 a 2009,no Brasileiro, 2003 a 2009,
eem mil cabem mil cabeççasas
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Rebanho Brasileiro: Crescimento de 16,6% n.p.

Rebanho Brasileiro: Crescimento de 2,6% ao ano



Rebanho SuRebanho Suííno Brasileiro, 2002 a 2008,no Brasileiro, 2002 a 2008,



EvoluEvoluçção das Matrizes Suão das Matrizes Suíínas de Corte, Brasil, nas de Corte, Brasil, 
2003 a 2009, em mil cabe2003 a 2009, em mil cabeççasas

Fonte:Anualpec 2009

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro 
Oeste

Brasil

2003 203.795 668.096 397.255 1.047,8 294.804 2.611,8

2004 183.074 603.224 375.959 963.893 286.600 2.412,7

2005 170.244 562.850 369.014 954.121 301.933 2.358,2

2006 174.410 554.687 366.334 979.093 305.118 2.379,6

2007 175.160 557.201 372.736 994.209 305.277 2.404,6

2008 176.400 559.981 375.651 1.000,6 310.548 2.423,2

2009 178.387 565.168 381.543 1.018,2 323.586 2.466,9



Fonte:Anualpec 2009

EvoluEvoluçção do Alojamento Brasileiro de Matrizes ão do Alojamento Brasileiro de Matrizes 
de Corte, 2003 a 2009, em %de Corte, 2003 a 2009, em %

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro 
Oeste

Brasil

2003 7,8 25,6 15,2 40,1 11,3 100,0 

2004 7,6 25,0 15,6 39,9 11,9 100,0 

2005 7,2 23,9 15,6 40,5 12,8 100,0 

2006 7,3 23,3 15,4 41,1 12,8 100,0 

2007 7,3 23,2 15,5 41,3 12,7 100,0 

2008 7,3 23,1 15,5 41,3 12,8 100,0 

2009 7,2 22,9 15,5 41,3 13,1 100,0 

média 7,4 23,9 15,5 40,8 12,5 100,0



Fonte:Anualpec 2009

EvoluEvoluçção da Produão da Produçção Brasileira de Leitões, ão Brasileira de Leitões, 
2003 a 2009, em mil cabe2003 a 2009, em mil cabeççasas

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro 
Oeste

Brasil

2003 1.064,7 3.583,8 3.667,7 11.143,4 2.355,5 21.815,2

2004 1.108,0 3.309,8 3.791,4 12.114,3 2.752,0 23.075,5

2005 1.134,9 3.066,0 3.819,3 13.035,5 2.997,5 24.053,3

2006 1.181,4 3.099,1 4.077,0 13.455,0 3.093,9 24.906,5

2007 1.201,4 3.154,1 4.425,8 14.020,5 3.249,1 26.051,0

2008 1.224,5 3.209,6 4.787,5 14.491,0 3.437,6 27.150,3

2009 1.248,6 3.266,5 5.200,6 15.004,6 3.637,7 28.358,0



Fonte:Anualpec 2009

EvoluEvoluçção da Produão da Produçção Brasileira de Leitões, ão Brasileira de Leitões, 
2003 a 2009, em mil cabe2003 a 2009, em mil cabeçças.as.

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro 
Oeste

Brasil

2003 4,9 16,4 16,8 51,1 10,8 100,0 

2004 4,8 14,3 16,4 52,5 11,9 100,0 

2005 4,7 12,7 15,9 54,2 12,5 100,0 

2006 4,7 12,4 16,4 54,0 12,4 100,0 

2007 4,6 12,1 17,0 53,8 12,5 100,0 

2008 4,5 11,8 17,6 53,4 12,7 100,0 

2009 4,4 11,5 18,3 52,9 12,8 100,0 

média 4,7 13,0 16,9 53,1 12,2 100,0



Fonte:Anualpec 2009

ProduProduçção Brasileira de Suão Brasileira de Suíínos nos –– Taxa de Taxa de 
Crescimento por Setores, 2003Crescimento por Setores, 2003--20092009

Item
Taxa de crescimento 

(% ao ano)

Rebanho Suíno 2,6

Produção de Carne Suína 2,9

Rebanho de Matrizes -0,9

Produção de Leitões 4,5

Exportação de Carne Suína 1,7



Alguns Indicadores da ProduAlguns Indicadores da Produçção Brasileira de ão Brasileira de 
SuSuíínos, 2004.nos, 2004.

Item quantidade

Plantas Frigoríficas (unidades) 200

Evolução genética (20 anos) - gordura - 31%

Evolução genética (20 anos) - colesterol -10%

Evolução genética (20 anos) - calorias - 14%

Na região sul a taxa de abate supera a 170 % com média 
de 23 suínos / terminados / matriz / ano, que alcança a 

média de 110 kg no período de 160 dias.

Fonte: ABIPECS



As Maiores IndAs Maiores Indúústrias de Sustrias de Suíínos do Brasilnos do Brasil

ÍÍndice de Concentrandice de Concentraçção C4 = 30,9% e C8 = 38,9%ão C4 = 30,9% e C8 = 38,9%

EmpresaEmpresa Controle Controle 
AcionAcionááriorio

SedeSede
ParticipaParticipaçção na ão na 

ProduProduçção Brasileira ão Brasileira 
(%)(%)

Sadia Brasileiro Concórdia (SC) 10,39

Perdigão Brasileiro São Paulo (SP) 9,39

Aurora Brasileiro Chapecó (SC) 6,65

Seara Bermudense Itajaí (SC) 4,43

Pamplona Brasileiro Rio do Sul (SC) 3,25

Frangosul Francês Montenegro (RS) 1,95

Alibem Brasileiro Porto Alegre (RS) 1,65

Pif Paf Brasileiro Belo Horizonte (MG) 1,15

Avipal Brasileiro Porto Alegre (RS) 1,05

Sudcoop Brasileiro Medianeira (PR) 1,01

Fonte: ABIPECS



Principais Estados Produtores e Exportadores de Principais Estados Produtores e Exportadores de 
Carne SuCarne Suíína, 2004.na, 2004.

EstadosEstados
CabeCabeçças as 
AbatidasAbatidas

C/ SIF (unidades)C/ SIF (unidades)

ParticipaParticipaçção ão 
%%

ExportaExportaççãoão
(mil toneladas)(mil toneladas)

ParticipaParticipaçção ão 
%%

Santa Catarina 6.767.666 20,0 231.900 45,7

Rio Grande do Sul 4.508.309 13,3 126.961 25,0

Paraná 3.425.012 10,1 64.914 12,8

Minas Gerais 1.625.921 4,8 33.076 6,5

São Paulo 1.1191.158 3,5 1.962 0,4

Goiás 997.201 3,0 18.820 3,7

Mato Grosso do Sul 683.322 2,0 28.023 5,5

Mato Grosso 554.711 1,7 1.983 0,4

Sub Total Abates 19.743.300 58,4 507.639 100,0

Outros c/ SIF 126.325 0,2 65 0

Total c/ SIF 19.869.625 58,6 - -

Outros c/ SIE e SIM 14.048.486 41,4 - -

Total Brasil 33.918.111 100,00 507.704 100,0
Fonte: ABIPECS



Principais Estados Produtores de Principais Estados Produtores de 
Carne SuCarne Suíína, 2009na, 2009

Fonte: ABIPECS



Alguns Indicadores da Suinocultura Paranaense, Alguns Indicadores da Suinocultura Paranaense, 
2005.2005.

Propriedades e Produtores no Paraná com suínos 136 mil e 38 mil

Capacidade Instalada de Abate do PR (cabeças / ano) 5,4 milhões

Produção de Suínos em Relação ao Brasil 3º produtor

Fornecimento de Matrizes em Relação ao Brasil 1º fornecedor

Produção de suínos (comum / especializado) 30,8% / 69,2%

Unidades Frigoríficas (Total / SIF / SIE / SIM) 144 / 21 / 47 / 46

Empregos Diretos na Agropecuária do PR 217 mil

Distribuição Percentual (%) dos Empregos na Cadeia 
Produtiva (Produtor / Indústria / comercialização)

90,5 / 5,0 / 4,5

VBP da Suinocultura Paranaense (R$ milhões), 2005 931,6 (3,2%)

Fonte: ABIPECS



ProduProduçção Primão Primáária Suria Suíínana

Alta Eficiência, Alta Eficiência, tecnificadatecnificada e evolue evoluíídada (integra(integraçção vertical) ão vertical) 
Na produNa produçção independente? ão independente? 

Crescimento no Centro OesteCrescimento no Centro Oeste, apesar do dom, apesar do domíínio na nio na 
Região Sul (busca de escala e menor custo)Região Sul (busca de escala e menor custo)

Sistema de produSistema de produççãoão: Homogêneo: Homogêneo

ProduProduççãoão: pequenos produtores, integrados verticalmente e : pequenos produtores, integrados verticalmente e 
sem escala de produsem escala de produçção devido ao controle da indão devido ao controle da indúústria.stria.

PrePreçço: o: Determinado pela indDeterminado pela indúústriastria



PrePreçços da Carne de Suos da Carne de Suíína ao Produtorna ao Produtor

Tendência de queda real dos preTendência de queda real dos preçços desde o inos desde o iníício cio 
da sda séérie (2005)rie (2005)

Margem ao longo da cadeia não remunera direito o Margem ao longo da cadeia não remunera direito o 
elo inicial (produtor)elo inicial (produtor)

RelaRelaçções de preões de preçço: janeiro e fevereiro e, outubro a o: janeiro e fevereiro e, outubro a 
dezembro tiveram cotadezembro tiveram cotaçções acima da mões acima da méédia.dia.

A comercializaA comercializaçção agrega valor e fica com 70% do ão agrega valor e fica com 70% do 
lucrolucro



Preços da Carne Suína ao Produtor no PR, em R$ 
deflacionado por kg (1995-2010)

Preço médio deflacionado 1995-2010 = 2,42 R$/kg

y = -6E-13x6 + 4E-09x5 - 1E-05x4 + 0,0216x3 - 20,16x2 + 10013x - 2E+06

R2 = 0,7402

y = 4E-12x6 - 3E-08x5 + 9E-05x4 - 0,1539x3 + 143,12x2 - 70932x + 1E+07

R2 = 0,253
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Preços da Carne Suína ao Produtor no PR, em R$ 
deflacionado por kg (1995-2009)

Preço médio deflacionado 1995-2010 = 2,42 R$/kg

Preço médio deflacionado 2008-2010 = 2,27 R$/kg
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Sazonalidade e Irregularidade do Preço da Carne Suína ao 
Produtor no PR (1995-2009)
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Custo de Produção de Suínos no PR, 2009



Variação no consumo de proteínas em função da 
variação no PIB “per capita”

Fonte: Padilha (2009)

Período
Aumento do PIB “per 
capita” nominal (%)

Variação do consumo
“per capita” (%)

Frango Suíno Bovino

1990/95 + 39,45 63,40 29,20 10,30

1995/00 - 25,20 18,10 6,50 - 6,30

2000/05 + 52,54 22,41 - 18,18 0,00

2005/08 + 44,87 13,39 18,80 - 14,29



Elasticidade-preço da demanda e 
elasticidade-renda das carnes, 2005-08

Fonte: Padilha (2009)

Tipo de carne
Elasticidade-

renda
Elasticidade-

preço

Carne Bovina - 0,32 - 0,28

Suína + 0,42 - 0,70

Frango + 0,30 - 0,67



a) Qualidade ���� É o caminho do mercado!

b) Melhoria na Sanidade ���� Vigilância Sanitária 
acirrada nas área de produção contra a aftosa e 
outras doenças (barreiras comerciais)

c) Marketing ���� suíno ecológico, light, etc. 

d) Migração de unidades para o Centro-Oeste ����

(reduzir custo, aumentar oferta, incentivos fiscais, 
logística mais eficiente)

e) Ganhar Mercados ���� Japão, Estados Unidos?

Iniciativas Modernizantes para a Suinocultura do 
Brasil 



a) Evoluída em relação às demais cadeias (bovinos de corte, leite e 
frangos) ���� ponto chave: elevação da produtividade (genética, 
alimentação e manejo) com redução de custos

b) Perdeu mercado para as outras carnes (frango e bovina) ����
marketing é o caminho para melhorar a situação? No mundo é a carne 
mais consumida, mas, no Brasil é a terceira!

c) A oferta é crescente (2,9% a.a.), e o consumo interno cresce 
apenas igual a população (1,5% a.a.). A Exportação é que enxuga 
o mercado, senão o preço estaria muito pior.

d) Modificação da estrutura devido à globalização (ajustou-se bem a 
abertura da economia)

e) Rastreabilidade e integração vertical foram a base para melhorar a 
cadeia produtiva

Conclusões sobre a Cadeia do Suíno



Prof. Dr. João Batista Padilha Junior
Departamento de Economia Rural - UFPR

O AgronegO Agronegóócio da cio da 

Suinocultura de CorteSuinocultura de Corte


